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Resumo: 

 

Esta pesquisa apresenta um estudo de caso que tem como referência a oficina de bordado livre 

realizada em Ouro Preto/ MG. Este artigo foi realizado tendo como base o levantamento teórico 

conceitual dos temas bordado, educação patrimonial, valorização cultural e inserção social. A pesquisa 

teve como objetivo compreender a prática do bordado e sua importância para o patrimônio cultural, 

assim como possibilidades para o desenvolvimento econômico, social e do turismo criativo. De 

abordagem qualitativa este estudo utilizou como metodologia a observação participante, pesquisa 

documental e bibliográfica. A justificativa deste artigo está na importância em se discutir o patrimônio 

cultural e sua valorização, analisando as possibilidades de fomento, apoio e preservação do ofício das 

bordadeiras no espaço museológico como possibilidade de fruição e de comercialização dos produtos 

bordados. Os resultados evidenciaram que bordar é uma prática realizada em conjunto, onde os sujeitos 

podem compartilhar processos e resultados, trocar experiências, vivenciar a criação coletiva 

demonstrando a existência de novos paradigmas da arte de bordar, os quais integram a tradição e o 

moderno de forma singular, elevando o papel da mulher e de seus conhecimentos ancestrais. 
Constatou-se a utilização do bordado como uma questão empoderadora, cooperativista e de melhoria da 

qualidade de vida para as mulheres. Concluiu-se que em termos turísticos, o oficio do bordado se revela 

uma grande oportunidade de inserção social, ganho econômico e valorização do patrimônio cultural, por 

meio da difusão dessa atividade. Como sugestão para futuros trabalhos, espera-se que a prática do 

bordado enquanto riqueza identificada no município de Ouro Preto possa vir a ser reconhecida 

como elemento potencializador do patrimônio cultural e um relevante vetor de desenvolvimento 

econômico, inserção social e componente de uma atividade, por exemplo, para turismo criativo, 

que vem sendo desenvolvido na região dos Inconfidentes, por meio de um Plano do 

Desenvolvimento da Economia Criativa para Ouro Preto e distritos. 
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